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Ao final da aula o aluno deverá ser capaz de...

Compreender o 
caminho que o 

estímulo doloroso 
de origem 
orofacial 

percorre até ser 
interpretado

Relacionar a 
modulação das 

vias dolorosas às 
características 
de um paciente 
com dor crônica 

Discutir a relação
entre dor

orofacial e as
emoções no
contexto 

neurobiológico



•

Dor

Definição IASP, 2020

“uma experiência sensitiva e emocional 

desagradável, associada a uma lesão tecidual 

real ou potencial”. 

(Silverthorn, D.U., Fisiologia Humana Uma abordagem, integrativa, 7ª ed, 2017; mol.icb.usp.br/index.php/8-4-tecido-muscular)

Componente sensorial 
discriminativo 

Componente afetivo-
emocional 



Multidimensionalidade da dor... 

Paciente 1

Paciente 2

Paciente 3

Jull G. Biopsychosocial model of disease: 40 years on. Which way is the pendulum swinging? Br J Sports Med. 2017;51(16):1187-1188. 



O caminho da Dor Orofacial... 

Transdução

Transmissão

Sensação

Modulação

Fonte: própria



Primeiro passo: reconhecer o estímulo doloroso

Ativação dos Nociceptores

Transduzem uma variedade de estímulos

que disparam potenciais de ação

aferentes

Originam-se de corpos celulares nos

gânglios trigeminais que emitem um

processo axonal para a periferia e o

outro para dentro do tronco encefálico

Fonte: própria



Primeiro passo: reconhecer o estímulo doloroso

1a. Um estímulo nocivo leva à ativação dos nociceptores e à geração de potenciais de ação (2).

1b. A lesão simultânea das células adjacentes causa sensibilização dos nociceptores.

3. Os nociceptores ativados liberam substâncias, incluindo a substância P e o peptídio relacionado com o gene da calcitonina (CGRP)

4a. A dilatação de um vaso sangüíneo promove o recrutamento de leucócitos para a área;

4b. A desgranulação dos mastócitos libera histamina e serotonina, aumentando, assim, a sensibilização.

Ativação dos Nociceptores

(Golan, D. Princípios da Farmacologia, 3ª ed, 2014; Bear, 4ª ed. Neurociências, Desvendando o Sistema Nervoso, 2017)



Primeiro passo: reconhecer o estímulo doloroso

Ativação dos Nociceptores

ARANA, V; KATBURIAN, E. Histologia e Embriologia Oral. 3a ed. 2012



Segundo passo: transmitir o estímulo doloroso

Primeira estação de entrada no 
SNC: Tronco Encefálico

Fonte: própria

Substâncias químicas especiais
denominadas neurotransmissores
transmitem as mensagens através
das sinapses: glutamato

Unsplash free images



Segundo passo: 
transmitir o 

estímulo doloroso



Terceiro passo: modular o estímulo doloroso

Modulação: Facilitação e Inibição

Unsplash free images

A informação dolorosa sofre influência de outras estruturas 

cerebrais antes de ser interpretada

(1) Sensibilização periférica e central 

(2) Modulação descendente da dor; Controle endógeno da dor 



Facilitação da Dor:

Sensibilização Periférica e Central

Estado de amplificação dos sinais no Sistema Nervoso Periférico e

Central, e se expressa como uma hipersensibilidade dolorosa

Modulação da informação dolorosa

Hiperalgesia: Estímulos na área de lesão e na 

região adjacente que seriam normalmente 

percebidos como levemente dolorosos são 

agora muito mais dolorosos

Alodinia: Indução da dor por estímulos 

normalmente inócuos 

(Purves, 7ª ed. Neurociências, 2017)



Facilitação da Dor:

Sensibilização Periférica e Central

Modulação da informação dolorosa

Sensibilização: estimulação excessiva e persistente 

do aferente. O processo inflamatório é iniciado 

principalmente por macrófagos, neutrófilos e 

mastócitos que ativados liberam mediadores pró-

inflamatórios. 

Principais mediadores: citocinas pro-inflamatórias 

(IL-1β, TNFα), prostaglandina, serotonina, histamina. 

Uma vez que estes mediadores se ligam aos seus 

receptores, vias intracelulares de sinalização serão 

ativadas levando a abertura de canais iônicos. 

A geração de potenciais de ação é muito 

facilitada.

(Solis-Castro OO, Wong N, Boissonade FM. Chemokines and Pain in the Trigeminal System. Front Pain Res, 2021)



Inibição da Dor

Teoria do Portão para o controle da Dor

Modulação Descendente da Dor

Opióides Endógenos

Mecanismos de controle da dor

(Purves, 7ª ed. Neurociências, 2017)



Inibição da Dor:

Teoria do Portão para o controle da dor

A atividade do mecanorreceptor não 

nociceptivo pode suprimir, ou fechar, o 

“portão” para sinalizações nociceptivas

Mecanismos de controle da dor

(Bear, 4ª ed. Neurociências, Desvendando o Sistema Nervoso, 2017)

Paciente doloroso crônico: é necessário 
aumentar este controle endógeno



Inibição da Dor:

Vias descendentes de controle da dor

Ativação de vias descendentes moduladoras da 

dor regula a transmissão da informação aos 

centros superiores. 

Liberação de serotonina, noradrenalina e 

opióides

Mecanismos de controle da dor

(Bear, 4ª ed. Neurociências, Desvendando o Sistema Nervoso, 2017)

Paciente doloroso crônico: é necessário 
aumentar a atividade destas vias 

descendentes



Inibição da Dor:

Vias descendentes de controle da dor

Mecanismos de controle da dor

Emoções desagradáveis
podem desencadear alteração da atividade 

modulatória da PAG. 

Quando se mostram imagens com conteúdo 
potencialmente agradável a indivíduos sujeitos a 

estimulação dolorosa verifica-se que há menor 
percepção da dor 

O inverso ocorre em relação às imagens com conteúdo 
desagradável

Borges G, Berrocoso E, Mico JA, Neto F. Progress in neuro-psychopharmacology & biological psychiatry. 2015a;60:77-92



Inibição da Dor:

Vias descendentes de controle da dor

Mecanismos de controle da dor

Estudos neurofisiológicos e de ressonância magnética 
funcional mostram alterações no padrão de ativação 
cerebral durante processos que alteram os níveis de 

atenção dos participantes, com alterações 
concomitantes na percepção da dor

Borges G, Berrocoso E, Mico JA, Neto F. Progress in neuro-psychopharmacology & biological psychiatry. 2015a;60:77-92

Paciente doloroso crônico: 
hipervigilância aumenta a dor

Aumento da atividade da PAG



Inibição da Dor:

Opióides Endógenos

Várias regiões encefálicas são susceptíveis a ação dos 

opióides, particularmente a Substânica Cinzenta 

Periaquedutal e as outras fontes das projeções 

descendentes. Também há neurônios sensíveis a 

opioides no sistema trigeminal

Mecanismos de controle da dor

(Bear, 4ª ed. Neurociências, Desvendando o Sistema Nervoso, 2017)

Opióides

Endógenos 

Receptores 

opioides 

Analgesia pelo 

placebo: O placebo 

medeia a ativação 

dos centros cerebrais 

superiores, que ativa 

a PAG

Os três grandes grupos de opioides 

endógenos são encefalinas, 

endorfinas e dinorfinas



Alterações consistentemente identificadas no cérebro de pacientes com dor crônica

Modulação da informação dolorosa

(Bushnell MC, Ceko M, Low LA. Cognitive and emotional control of pain and its disruption in chronic pain. Nat Rev Neurosci. 2013 Jul;14(7):502-11. 



Alterações consistentemente identificadas no cérebro de pacientes com dor crônica

Modulação da informação dolorosa



Sobreposição de áreas cerebrais

Modulação da informação dolorosa

DOR

EMOÇÕES



Quarto passo: processamento da informação 

(Purves, 7ª ed. Neurociências, 2017)

O sistema anterolateral supre informação para

diferentes partes do tronco encefálico que

contribuem para os diferentes aspectos da

experiência da dor:

✓ aqueles responsáveis pela discriminação

sensorial da dor e

✓ aqueles responsáveis pelas respostas

afetivas e motivacionais à dor



A DOR E O SOFRIMENTO 



O perfil emocional de quem sofre dor crônica...

Amorim D, David-Pereira A, Pertovaara A, Almeida A, Pinto-Ribeiro . Behav Brain Res. 2014;265:12-21

PESSIMISTA HIPERVIGILANTE ANSIOSO

CATASTRÓFICO ESTRESSADO BAIXA RESILIÊNCIA

REFRATÁRIOS



Despertar na educação em dor

Inteligências múltiplas
• Inteligência intrapessoal
• Inteligência interpessoal

Inteligência emocional

Estilo emocional do 
cérebro

Identificar e regular as 
próprias emoções e 

canalizá-las 
adequadamente
Automotivação e 

controle de impulsos, 
mesmo diante de 

frustações e desilusões
Praticar gratidão e 

motivar pessoas 



Clusters de pacientes segundo critérios 
que definem perfis

✓ Perfil Somatossensorial
✓ Perfil emocional

✓ Perfil de modulação de dor
✓ Dentre outros...

Pacientes respondentes 
Pacientes não-
respondentes 

Assertividade 
Clínica 

Fenotipagem de pacientes com dor crônica



Fenotipagem de pacientes com dor crônica



CENÁRIO ATUAL DO TEMA 
EMOÇÕES X DTMs NA ODONTOLOGIA 



Considerações Finais 

Receptores sensoriais e fibras nervosas

Sensibilização periférica e central

Mecanismos de controle da dor

Emoções nas DTMs: muitas lacunas a serem preenchidas 

Fenotipagem dos pacientes é uma nova tendência 

O componente afetivo da dor tem um substrato anatômico diferente do componente 

sensorial, mas existe sobreposição



Bibliografia Recomendada



Obrigada!

glauce.nascimento@usp.br
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